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INTRODUÇÃO
Nesta comunicação, apresento os resultados do
subprojeto de pesquisa que venho desenvolvendo, como
bolsista, desde 2014. Esta investigação se encontra
inserida no projeto Uma ordem de homens de religião e
de ciência, cujo principal objetivo é o de analisar obras
produzidas por jesuítas que atuaram tanto como
homens de religião, quanto de ciência, dentre os quais
destaca-se o padre José Sanchez Labrador, autor da obra
Paraguay Natural Ilustrado (1771-1776). Os manuscritos
originais desta obra, ainda inédita, se encontram sob a
guarda do Arquivo Romano da Sociedade de Jesus
(ARSI), em Roma, tendo sido redigidos por Labrador
durante seu exílio em Ravena.

METODOLOGIA
Para a reconstituição da trajetória do missionário jesuíta
Sanchez Labrador e para a familiarização com as teorias
médicas e as práticas terapêuticas vigentes na Europa e
na América do século XVIII foram fundamentais os
trabalhos de GESTEIRA [2004], DI LISCIA [2002], FURLONG
[1948], RUIZ MORENO [1948], SAINZ OLLERO [1989] e
FREITAS REIS [2009]. Dentre as obras de fundamentação
teórico-metodológica, destaco as de CERTEAU [1982],
CHARTIER [2002; 1992; 2012], DEL VALLE [2009] e
HARTOG [1999], que foram importantes para a
compreensão da prática escriturária jesuítica e a reflexão
acerca das motivações para a produção de obras de
História Natural por jesuítas no período que se seguiu à
expulsão da Companhia dos domínios ibéricos, em 1767.

OBJETIVOS
Esta apresentação se detém na análise do Terceiro Livro
do Tomo de Botânica da obra Paraguay Natural Ilustrado
(1771-1776) – no qual Sanchez Labrador descreve as
particularidades de certas árvores nativas americanas –,
privilegiando a exposição das propriedades medicinais de
duas árvores comumentemente associadas a outros usos:
a Copaíba e o Pau Brasil. Interessa, também, evidenciar o
diálogo que o jesuíta estabelece com autores clássicos e
contemporâneos para fundamentar suas descrições e
legitimar as virtudes terapêuticas destas árvores.

CONCLUSÕES PARCIAIS
Apesar de a Copaíba e de seu bálsamo serem muito mais
conhecidos e utilizados para o tratamento de uma série
de enfermidades do que o Pau Brasil, Sanchez Labrador
identifica virtudes para ambas as árvores, dentre as quais
se destacam as anti-febrífugas, analgésicas e anti-
inflamatórias. De acordo com Labrador, a mais eficiente
utilização da Copaíba se daria no combate a
enfermidades relacionadas com a obstrução de canais
(como as vias respiratórias) e em ferimentos, enquanto
que o Pau-Brasil teria seu uso recomendado em
infecções e em disfunções estomacais.
Para explicitar os procedimentos terapêuticos a serem
adotados e, sobretudo, para fundamentá-los, Sanchez
Labrador recorre a pressupostos da teoria hipocrático-
galênica, dialogando tanto com obras clássicas de
História Natural e Medicina, quanto com produções
modernas dessas áreas de conhecimento, com destaque
para os trabalhos de Piso, Marcgrave, James e Lémery.
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